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0 DIA DE NATAL 

Christus im«'itiir, i'f pastoris 
vigilaro cooponint. 

(S, Aml). Ep. li!). II) 

Co-i.ir Auitisl i, <r.i.• !•,>!! ! > snber 
sobre quanlas cat)-';;:^ linhii pen- 
dente a sua espada ITammejànte e 
victoriosa, ordenou que se lizea-ie o 
reeenseamento de todos os povos 
sobre os quaes extendia as suas 
azas a famosa e altaneira agnia im- 
perial. 

O primeiro reeenseamento foi 
feito por Cyrino, governador da Sy- 
ria, indo cada pessoa-aiistar-ae na 
sua cidade. 

De NazaretU deviam saliir Josée 
Maria para Uetblem, cidade de Da- 
vid, d'onde os dois sanlos esposos 
erain oriundos, para alli se alista- 
rem, prestando assim obediência ao 
edieto imperial. O outono ia já 
muito •adiantado. As arvores vaun- 
se despojadas de suas formosa.; .''ron- 
des, e os caminhos achavam-se alas- 
trados de folhas seccas e emmur- 
chacidas. 

Os regatos, engrossados pelas 
chuvas torrenciaes, corriam impe- 
tuosos e sussurrando dolentsmento 
por entre apertados leitos e vivas 
fragas. 

De dia, uma pallida claridade in- 
cidia nas montanhas da formosa du- 
dea, o as avesinhas, saltitando nos 
bosques, aqueciam-se aos raios do 
sol; de noite, as estrellas tremelu- 
ziam ora com doces virapões, ora 
com impetuosas rajadas; e, de longe 
cm longe, as aves nocturnas e as 
feras, (pie divagavam no ermo, sol- 
tavam aos echos dos montes sons 
agoireiros c sinistros, que se re- 
percutiam com pavor uo íuudo dos 
valles e tia alma. dos tímidos viaii- 
dautes. 

José e Maria, tendo feito as suas 
oraçfíes ao omnipoteiite Jeliovah e 
confiados na divina Providencia,que 
vela incessantemente pela virtude, 
encetaram uma penosa viagem de 
cinco dias, apezar das iuclemeucias 
da estação, tão sómeute para cum- 
prirem a lei do Cezar, 

Tanto pode a virtude da obediên- 
cia 

Sabe-se (pie os dois humildes 
descendentes de David nao encon- 
traram, no fim da sua latigaute 
viagem, na cidade de seu regioan- 
tepassado, uma ])oisada onde podes- 
sem passar a noite arrepiada de 
frios. 

Os dois santos cônjuges, porem, 
sahindo fora da cidade acharam per- 
to Telia um pobríssimo albergue 
cavado na rocha viva, onde se re- 
colheram, dando graças a Provi- 
dencia por lhe deparar aquelle mo- 
deslissimo agasalho. 

As estrellas continuavam sciutil- 
Jaudo no ceu com vivíssimo fulgor. 

tmmmrnxtitnMí; 
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| Ao longe, pallidos clarões, disjiersos 
aqui e além, denotavam a presença 
dos pastores, que vigilantes, per- 
noitavam no; campos com os seus 
gados o accendiam fogueiras para 
os perseverarem não só do frio in- 
tensissimo da noite, mas até dos 
pérfidos ataques das fera;. 

F.ra no dia 2õ de Dezembro. Quan- 
do o orvallio dos e.ms jxiisava len- 
tamente nas tonrinhas plantas do 
campo; (inando a terra dormia o pe- 
sado somno da indifferença e do 
paecado, (juando os homens sonha- 
vam conquistas, prazeres ou vingan- 
ças uns seus plácido i leitos cerca- 
dos de todos os confortos da vida, 
acabava de entrar uo mundo o Ver- 
bo Eterno da Sabedoria inüaita, ro- 
deado de todas as humildades, co^ 
berto da pobríssimos andrajos e 
desconhecido de todos os povos. 

Os tempos cantados pelo inspi- 
rado Videntes de Israel haviam-se 
completado, as nuvens trouxeram 
á terra o Justo, os ecos enviaram 
o seu precioso orvnlho para apagar 
a sede da Justiça e da verdade, e 
o Senhor fez apparecer o signal 
promettido, fazendo com que uma 
Virgem concebesse e desse á luz 
um Pilho, o Redemptor dos homens. 

E a Virgem, a puríssima flor de 
Jessé, a mystica rosa de Sião, a im- 
maculada Esposa dos Cautares, viu, 
com espanto, em seus braços um 
formoso Menino, a Quem não sabia 
se havia de adorar como Deus, se 
alimental-O como filho. 

Uma estrelhi singular anmmcia 
aos sábios do extremo oriente este 
notabilissimo acontecimento; os an- 
jos repetem,em coros oclestes.hym- 
uos sublimes e cânticos maviosos 
repassados de teimissima alegria: os 
pastores, ouvindo estas manifesta- 
ções gloriosas e celestiaes, tomam 
parte uo rogosijo angélico e vão ado- 
rar o Dens-Menino que encontraram 
risouho n'um humilde prosejíio. 

Que noite tão feliz foi esta em que 
o Verbo de Deus, inspirado pela sua 
divina compaixão para com os ho- 
mens e conduzido pelos impulsos 
santíssimos na sua grande miseri- 
córdia, transpnz a distancia que O 
separava dos miseros peceadores, 
baixando das magnificencias e es- 
plendores da eternidade ás misérias 
e affrontas do tempo, das glorias do 
ceu ás humilhações da terra, da sua 
infinita grandeza á penuria e peque- 
nez de um estabulo/ 

Unamos, pois, as nossas alegrias 
e as nossas homenagens aos júbilos 
e cânticos dos anjos, adorando, com 
elleS, o Filho Unigenito de Deus,que 
é a única esperança e o requissimo 
penhor de nossa salvação. 

Jesus, nascido paru bem'tio mundo 
polo amor do mundo sujeita-se a 
morrer. Senhor do universo, supe- 
riora todas as potestades, deixa que ' 
o seu glorioso nome seja inscripto | 
entre os mais obscuros nomes dos! 
últimos vassallos do César Augusto, j 

JS' naquella humilde gruta que' 

lílle comqça a ensinar a humani- 
dade peccadora o desvairada. 

Com o sen exemplo, que é divi- 
no, o a sua humildade, que é ad- 
mirável. proclama logo alli o dos- 
líreso das grandezas da terra, que 
são eadueas o ephemeras—condem- 
na as ambiçõesilos falsos doutores 
da lei e as suas pretendidas supre- 
macias, oppomlo a humildade ao 
orgulho, a mortilicação aos prazeres, 
o amor ao despreso e ao odio, e a 
paciência o a resignação aos. soífri- 
mentos e angustias da vida. 

Vamos, pois, com os pastores de 
Israel e entremos como elles, tfyi- 
quella gruta sagrada, ipie é o pri- 
meiro templo de Jesus e a primeira 
eschohi da virtude fundada por EUe 
no mando; curvemos reverente- 
mente os joelhos, prostrenio-nos por 
terra diante do divino Salvador, e of- 
fereçamos-lhe a pureza dos nosso% 
corações, a candura da nossa alma, o 
fervor dos nossos affectos e a since- 
ridade do nossos sentimentos, para 
que d"este modo mais facilmente 
enearuem emuósosduleissiinosexom 
pios e as santas doutrinasMo nosso 
Red emptor:—expulsemos de nós, 
rasguem-se e queimem-se na ar- 
dente chamma da caridade as paixões 
que obcecam, as soberbas que en- 
louqueecm. as vaidades que iifitam 
e os odios (ju- eneiíecem ;—depo- 
nhamos tudo isto, que é da terra, 
que é caduco, que é miséria, para 
tão somente possuirmos e manifes- 
tarmos os bons e piedosos senti- 
mentos que são inspirados, aben- 
çoados e protegidos pelo ceo. 

AIoiiM(Milior Ordonhcz 

Falleceu ha pouco na Republica 
do Equador monsenhor Ordouhez, 
arcebispo de Quito, cooperador de 
(farcia Moreno na obra da regene- 
ração daquelle paiz. 

Foi elle quem dou todos os passos 
em Roma para que sua patria obti- 
vesse uma Concordata que salva- 
guardasse os interesses da Egreja. 

Deve-se-lhe a iutroducção no paiz, 
de muita ordens religiosas destina- 
das á catechese e á instrucção ; a 
fundação de dons seminários, em 
Quito, e a restauração da cathedral 
da capital peruviaua. 

O presidente da Rejmblica fez 
baixar um decreto, ordenando que 
todos os edifieios públicos conser- 
vassem a bandeira nacional a meia 
baste; e que o elemeuto oílieial 
assistisse do lueto ás exéquias. 

Estas deram uma verdadeira ma- 
nifestação por parte da população 
de Quito. 

Assim se procede náima Repu- 
blica. em que os priucipios catho- 
lieossão os insiiiradores doa aclos 
govermitivos.uuieos capazes de con- 
duzir as nações na ampla sonda 
da prosperidade,da paz e da ordem. 

liifolizmento, entre nós, diversa- 
mente se pensa. 

A França c <» calholicjHnia 

Faz gosto vãr o movimento catliollio 
um França, 

bomos.na Crníx: 
O comlo du. Mim acaba de ro fazer 

acclamar nhima numerosa roíuiiüo do 
RrotOes, que se gloriam da divisa: — 
Citiholiens c hrctões sempre! 

O P. üarnier, mr. Hnrmol, multipli- 
cam-se por toda a parto. A seu exemplo 
numerosos conforencistas so lançam na 
lueta. 

E o que diremos dos nossos amigos 
da Croix 'í Ainda ha pouco em Lilo, Iton- 
tom em Angors, amanha em Aniacs, cai 
Caen, dentro cm pouco em Chambüry, 
na Iséra, o por toda a parto o mesmo 
ontluisiasmo, as mesmas esperanças. 

Por toda a parte so encontram comba- 
tentes. As luetas passadas tom produzido 
boas experioncias. Por toda a parto o 
mesmo amor da Egroja o da França: 
Calho! i eos e franceses sempre ! 

Nós temos nos posto om contacto rom 
o povo; mas ainda não ó bastanto; — 
sabemos-que o povo por toda a part.1 nos 
attendo. « 

O povo, quereria quo reneg oíu 
a sua fé; uma força iuvuncivel ,i om- 
punhada natnralmento do eqiiilo 
christao o bom sonso, o conduz sem- 
pre ao bom caminlio. Parece até quo os 
recentes acontecimentos tôm sobro ello 
produzido a mais viva o salutar im- 
pressão. 

Sim, a França o christã, o sol-o-ã 
sempre. 

Percebe-se como um novo horisonte 
do gloria. No interior a pacificação dos 
espíritos, a regeneração da sociedade ; 
no exterior, a França estendendo a sua 
influencia civilisadora om todas as re- 
giões do universo. 

Eis a missão providencial óa França, 
eis ahi o programma dos catholicos frau- 
cezes. •> 

— O sr. Clemonceau, um dos mais 
notáveis representantes do radicalismo 
francez, discursando n'uma reunião elei- 
toral, disso: 

« O quo ostã viva, o muito viva ainda 
o muita poderos.t, é a Egroja catholica, 
a maior força política organisada que 
existo. O Papa vé longo. O Papa não 
tem pressa. Servindo um só interesse, 
o da Egroja, dispondo (Fuma força do 
conservação som limites, saberá fazer 
curvar sob o jugo da sua alliança os 
conservadores, qualquer que seja o nome 
quo elles tenham.» 

E digam lá quo a Egroja está mo- 
ribunda ! 

Os frudos 

Um hospimhol, Fr, Pedro Ponce 
de Leão, mougo beiiedictiuo do mos- 
teiro de S Salvador de Ocaraau, foi 
o ((lie em 1517 inventou o modo 
de instruir os surdos-mudos. Foi o 
primeiro, e depois propagou-se rapi- 
damente polo estrangeiro, sondo o 
abbade TEpee, em França, o que 
continuou com euthusiasmo a obra 
da caridade iminensa do frade hes- 
paahol. 

O inventor dos velocípedes é um 
sacerdote catholico fraueez, o abbade 
Piatton, (pie couta boje 7!» aimos 
e é capellão do castello de Maurício 
d'Exil. Já em 1017, percorria o Del- 
phinado em velocípede, com grande 
admiração de seus compatriotas. 

tf? 
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i unibcicias que lhes forem cou 

vv Xi.\'lll T ilos os socios levem tomar parte nos 

. ■ , b o colleeliv a^ deliberadas pelo Circulo e achan- 
:;n impedido devera communicnr o impedimento 

i > ou a > Assistente Hcclcsiaslico 
^ ^ * v t * xn. Aid^v. O a ^ »cios aclivos de um Cnculo pode m C1111 

-\ s ^ |— .\ | li) ; :Uf;a ser admillidos as sessões ile outro Circulo desde quo 
C-v\ K ' L. V L .4.^^ ' ' . ^.ealem ao Presidente deste recommendaçáo do Presi- 

j de ite do outro: nao poderão, porem, votar. 

An. L. O socio que deixar de comparecerás sessões do 

T* Tn v. • c ilo quatro vc/.es consecutivas sem causa justificada pe- w t »aj <.. • ^ ira .te;; Directoria sera considerado demissionário. 

  An. !d. A cdiminacão por outros motivos será determi- 
: r. ,da pela Dire< tona e ratificada pelo Assistente Ecclesias- 

O O IST-C LXJ S O o. 
. ; An. LI!. .A demissão explicita ou implicita (art. XLIX», 

o,..to i u Lo-- . excepifão feita da eliminação, não exclue a roaimissão. 

. • An. XLIII. Sendo a Sociedade uma reunião de catho- 
,> * DO Secretario 1 ILos leigos, entre os seus socios aclivos não terá membros 

- jj | do clero: os que, porém, abraçarem o e>tado ecclesiastico 
An- XXIV. O Secretario terá üin livro rese^ado para (ficarão pertencendo á classe dos socios honorarios e conli- 

o Registro dos s: c.: n activos e do-. acti%* s cor.tribv.mtes. i nuarl.: a participar dos beneíicios espirituaes a elles conce- 
nota^ic o nome. titulo, domicilio e a comnbuiçàc qra -d üdos. 
se tratar de socios 'ctivos contribuintes'. Lm cutr 1ív:ó An. I.1V. Os participantes podem ser propostos por 
tara o elenco dos socios partic;pautes, cr mo o da lhes u- qualquer socio aclivo. O Presidente, ouvida a Diroctoria, os 
retro. rr. e.amara em sessão do Circulo. 

Art. XXXV. Redigira as deliberações v tadas e appr ;- Ar:. LA'. Po:- morte de um socio do Circulo, qualquer 
vr das nas'.sessões ; e sob a direcção d - Prestder.te fara u' que se; a sua classe, se mandará celebrar uma missa de re- 
correspcadenda e distribuirá os convites. qufèm. á qual comparecerão todos os socios activos. 

An. XXXVI Xcrá em boa ordem o Proíocollo e o Ar- 
■"a ■ ■ d ■' A ■ — ■ -. - ev — r c s ac' ^ d" - ^ ~ - c ; ■ - - - 

etena e lo CíicuíC. menctpr.anao os nomes c./.s presentes. :. 
formula das denberaçces -approvadas. assignando atinai a 
ucta com o Presidente. 

Art. XXXVII. Compilara com os dad s constante-- A " 

CAPITULO VIII 

Das Obras 

&A:nd e "f'- rr-T:-í:- regis.ros. o i\eia.-r :.:ua. da? . era? An. XVI. Si a juizo da Direciona não puder o Circu! 
d: C nulo. com o quadro das mudanças reco 

'soai do mesmo. 

o 

An XXXilí. P dera o Circu 1; nomear um rice-S 

ta;io que auxilie e substitua o Secretario nas suas tuna 
me? -este não terá voto na Directeria 

reahsar alguma obra geral ou especial prescripta pelo Con- 
ss :t Superior, a Presidente respectivo communicará imme- 
u una mente aquelle Conselho os motivos desse- procedimento. 

An. LVII. Quando no logar onde houver um Circulo 
existirem ou surgirem sociedades catholicas que tenham um 

. ^ escopo geral s.milhante ao da Federação Catholica, o Cir- 
L ^ " --L.o procurará manter relações de fraternal affeiçáo com as 

, . m-sn;u?: se auxiliarão mutuamente e procederão sempre de 
Do Thesoureiro - .harmonia. F 

An. XXXIX. O Thesoureirc administrara c- guardara a CAPITULO IX 

cai xá do Circulo . ter., um exacto Registro ua receita e de-- 
r. ... c mpilará o Relatório economic annual e fará a c 1- DâS CommÍSSÕeS 
] e c ia secret a n a i ;> r rr. a d o A r: XX 

An. XL. Tera o Registro dos socios activos contnbuin- 

tes e o dos socios participantes conta-me 
(art. XXX111 e procura receber com exactid 
vas quotas mensaes. passando c com 

Art. XLI. M o 1 nes ■ ure-ro precisar ae um 

An. LA II!. Quando se apresentar alguma proposta que, 

. f 7 ^ natureza e execução, exija um trabalho parti- 
• p uera o Circulo confiar o estudo e exame dessa pro- 
posta a uma commissão de cinco membros* 

bradores devera propor a:-Circulo seus nomes e a fiança que r . ãW. | Jb.s ^namissôes se comporão de socios acti- 
iul-^ar conveniente <er -or edes pre-mda "—'■ > p>-io duulo.os quaes nomearão por si seu Presi- 
' An. XLIÍ. O Thesoureiro pagara as ordens assiguadus '::r: •:Qua mesmo tempo o Relator, e um Secretario, 
pelo Presidente e pelo secretario."" " •., , 1 Q .®rf aar*se ma's Eajga execução as obras vo- 

' A- XLIII \b Thesoureiro incumbe a c nservacão d s p.n.-? CircuiOS, as commissões poderão uíilisar-se do 
objec*' - renencertes ao Circulo e o assei o da saia d:s se- ' ?ci"0 ô aa a

t
cçao dos socios participantes e até mesmo de 

^ n-Tv de^endencia> -eX*iJ3nilâa d sociedade, reunindo-os, si tor necessa- 

V* "XLIV* Pode-a o Theso^e^o pedn um Audante :n ' fm 5es??es especiaes Lara communicar-lhes taes obras 
—a uux bol-o. mas este não tera voto na Direciona. e 5: ::C:ar-ines 0 concurso. 

-^5 corninissões por meio de seus Presidentes 

C \PITULO ATI | apresentarão ao Circulo um Relatono escripto do trabalho - u ~ que tiverem feito. 

Dos Socios 

An. 
:c5" ias da 

^ - 
d i a c ■. • r. ?. 
b e r ao o i 

Art. 

sen . d . i « C. 

9^ P-tteceies das commissões serão lidos em 
sessão uo nircu.iu e postos a votos: nessa votação poderão 

■ tomar pane também os membros das mesmas 

d :■ idAdiifi'"tTn■.;r;iQ,QUTU1 .Art- OIIJ: Ost«balhosd.scommissetes^íio-coníer- ^ v. c w .i a c ' w ^ i. 111 ^ > r. > w J . - • Õ . . T .  ' '   vados nos arcnivos da Circulo, 

a era me mo. io C 
. d C» • • • 1 ^ ^ . - . w A W 0 . • w _ . . . . . . C ^ 

9iL A.-íi?tenie Ecclesiastico eo Presidente 
^QAU'.'e:af ^fmpro direito de assistir as reuniões das 

oa edocjlidade seus conselhos e^admoestacões ' .^cnvV^h n comm,^oes poderão, ser modificadas ou 
"vh.V v" v'V' n/ ; . * ,0,7 ..^ * .on,n^rJ Qõ.."UV^'v'C L*110-05 ao C irculo, precedeu lo pro- 
A- ;• QtQ :1- TA CAÚU .9: V::. l f' J)l eaond : si. porem, essas commissões se occupa- pootoalnieiitea? ?c?=.e? do ( o, ..a? quae? Um voto rem de obras permanentes, deverão renovar-se annual- 

J ^ 1, V%     - n m T-mr^"* 3 rn ^ -n» rp p v — o •* - p ^ *> n ^ ^ 11VJ \ ti 1 • o C u.itiUcii deuoemivo, e aeve oem ax-.-.ai com empenDO.imente. Neste caso sao também admittidas as reeleições 



3 

CAPITULO X 

Vida intima dos Círculos 

Ari- I.XVl, O edifício onde runccionar cada Circulo es- 
ta'a abei to nos dias úteis a. . . . hora, e nos dias sanctifica- 
dos, desde. . . . hora. . . . até . . . sob a vigilância de um 
cmpiegado nomeado conjuclamente pelo respectivo Presi- 
dente e o Aasistenle hcclesiastico. 

Art. LXM1. Sendo um dos íins do Circulo estreitar a 
caridade entre os socios, c contribuir para a sanctillcação 
dos dias íestivos, o salao conterá jogos lícitos, revistas, jor- 
naes estrangeiros c nacionaes, e uma pequena bibliotheca 
de livros de amena instrucçao e polemica religiosa, sob a 
guarda e responsabilidade d'um bibliothecario, nomeado 
pelos socios em sessão. 

Art. LXVU1. Os socit^s tratar-se-ào com respeitosa fra- 
ternidade e rcunir-se-ao não só para ler, jogar ou conversar, 
sinão também para ouvir alguma conferência sobre assum- 
pto religioso ou social. 

Art LX1X. Em certas occasiões celebra-se-ào festas lil- 
terarias e musica es. 

Art. LXX. Havendo espaço no edifício do Circulo, se 
terão alli instrumentos de gymnastica e outros jogos hygie- 
nicos para recreio dos socios e de seus filhos. 

CAPITULO X1 

Disposições geraes 

Art. LXXl Não poderão 0s Circulos alterar ou derogar 
nenhuma disposição do presente Regulamento sem auton- 
sação especial do Conselho Superior. 

Art. LXXll.Qualquer Circulo ousocio que em funcçÕes 
sociaes sahisse dos tramites legaes (art. XLIII dos Estats.) 
deixaria, ipso jacto, de pertencer á Sociedade. 

« ' ■ v OL^ta-soí-sr-i-JO,^-—n- 

O (iiMicrnl Miriliol 

O illustro acnernl de Mirlbcl, ulti- 
nuimeiite hillecido, era uni cntho- 
lico de crenças e de pratica. 

Afinem observou-lhe um dia : 
O (pio tem impedido os pro- 

gressos do vossa carreira c o nome 
de catholieo o o modo por que, pu- 
Idicameute, costumais cumprir vos- 
sos devores religiosos. 

— Que importa? retrucou olle. 
Tenho a cumprir dons deveres, que, 
longe de se oxcluirem, se comple- 
tam o se fortideam : o dever de 
soldado e o dever de catholieo. 
listou prompto a dar o meu sangue, 
a sacrificar a minha vida ; — mas 
sacrificar a minha alma... nunca! 

Um dia em que elle discutia em 
sou gabinete com um alto perso- 
nagem do mundo offlcinl, lançou-lhe 
de imprevisto, oém accento indi- 
gnado do homem sincero levado ao 
extremo da paciência diante das to- 
lices da época, esta vigorosa apos- 
trophe: 

— Mas, mio vedes que estas ten- 
tativas de impôr o atheisino a todo 
o exercito constituem um duplo 
crime ? crime contra o soldado a 

fiquem roubam a alma; crime con- 
tra a patria, a quem roubam, por 
esta castração moral de seus fillios, 
a mais nobre parte do seus ele- 
mentos de vida, de força e de de- 
feza ? Não fallo por mim, que te- 
nho a energia precisa pahi rir-me 
de taes pretenções, mas pelos po- 
bres soldados, separados do suas 
famílias e encerrados nos quartéis 
e sujeitos a uma acç.ão dissolvente 
e desastrosa; fallò também polo 
pniz que não tardará a sotfrer as 
cousequenclas, e vós sereis os res- 
ponsáveis. 

—o— 

Affonso de Paula 

No dia 20 do corrente, con- 
tando 29 annos de idade, fal- 
leceu nesta cidade o sr. A - 
fonso de Paula, filho da ve- 
neranda Sra. D. Amélia de 
,iaula. 

Herdeiro genuíno dos opli- 
mos predicados que exornam 
seos maiores, pode-se dizer 
que o sr. Affonso de Paula 
baixou ao tumulo. rodeado 
da franca consideração e es- 
tima de todos que o conhe- 
cerem. 

Foi um filho dedicadissimo 
e um esposo modelo. 

Sentindo-se mal, quiz mu- 

nir-se de todos os Sacramen- 
tos de nossa Santa Religião, 
legando desta forma um es- 
emplo edificandissimo. 

« Tenha paciência comigo, 
dizia elle ao sacerdote que o 
assistia poucas horas antes 
de sua morte, dc-me todos os 
Sacramentos, o mais depres- 

sa que lhe fòr possível, por- 
que eu sinto que a morte se 
approxima e tenho medo de 
comparecer diante de Deos 

sem todos os recursos espi- 
rituaes! » 

Oxalá que todos os catho- 
uma morte licos mereçam 

santa como teve tào distineto 
moço. 

A'sua exma. fanflia, espe- 
cialmente a sua veneranda 
mãe e a sua desolada esposa, 
apresentamos nossas since- 
ras condolências. 

"O Livro Azul" 

Recebemos um exemplar 
do interessante jornal-annun- 
cio que a conhecida e impor- 
tante casa «Livro Azul» fez 
distribuir, ha dias, pelos seus 
numerosos freguezes. 

E' uma chistosa publicação 
cheia de verve e que tem at- 
trahido, segundo nos consta, 
uma extraordinária concur- 

rencia a grande exposição de 
objectos de phantasia, brin- 

quedosi e^c- fi116 constituem 
o principal ramo de negocio 
casa dos srs, Casuo Mendes 

& Irmãos. 

—— 

Para o LIcèo 

Sabemos que por estes^dias 

icv. vigário o iev. vjgiuConego Neiy 
começará a esmolar pela ci- 

dade em favor das obias do 
Licéo de Artes e Oíficios. 

Boa colheita, é o que de- 
sejamos. 

Estutistir» da Ordem dos Ca- 
puchinhos 

Lemos na Unitá Cattolica : 

« Até o principio de Janeiro de 
1893 a Ordem dos Capuchinhos re- 
sulta do 53 províncias, dispostas 
na seguinte ordem alpbabetica: 

Províncias de Abruzo, Aragão, 
Austro-huugria, Bari, Baviera, Bél- 
gica, Boemoravia, Bolonha, Cagliari, 
Castella, Calvarieu (America do 
Norte) Casenza, Corsega, Croacia, 
Elvecia, Galicia, Gênova, Hollanda, 
Inglaterra, Irlanda, Leão, Lucaua, 
Luca, Malta, Marca, Messina, Ná- 
poles, Palermo, Paris, Parma, Pie- 
monte, Pensilvania.Polonia, Reggio- 
Calabira; Rheno-Weslfalia, Roma, 
Rússia, Ravoia, Sassari, S. Ângelo, 
S. Carlos, S. Pidelis, S. José, Si- 
racusa, Styria, Tirolo Septentrional, 
Toledo, Toscana, Trento, Umbria e 
Veneza. 

Ajuntando a estas províncias mais 
2 conventos de outras regiões e os 
10 existentes nos logares demissões, 
a dita Ordem possue 537 conventos, 
289 hospitaes e 50 noviciados. Tem 
nas próprias províncias 3,331 sacer- 
dotes e 72 residentes em outras 
províncias; nas missões 533 ; profes- 
sos 1,157; noviços 382; leigos nas 
próprias províncias 2,532, em outras 
províncias 40; nas missões 115; 
noviços 104. 

Total: Conventos e hospitaes 822; 
religiosos 8,320; escolas seraphicas 
37 ; alumnos 794 ; terceiros de con- 
ventos 408; congregações seculares 
dirigidas pelos capunhinhos 2,421, 
928,540 membros .y 

011:11 fui si reiii|is7u de Wsih 

hii)<|(»ii 

Ha poucos annos um periorlico 
americano se occupou em investigar 
se o fundador da republica dos lis- 
tados Unidos, Washington, merreu 
ou não na religião catholica. 

Adoptou a primeira hypotlieso, íir- 
mando-se nas rozões seguintes : 

1Tinha em sua habitação uma 
linda e preciosa imagem da Ban-sH 
tissima Virgem, a quem prestava 
culto. 

2.a EntretinliA affectuosas rela- 
ções com os catholicos, visitava fre- 
quentementd as cerejas c contnRiiia. 
para seus ostabelecimentos. 

3.a Sua creada negra, Jüpa, de- 
claroii que antes e depois das re- 
feições resava e fazia o signal da 
cruz. 

4.a E' positivo que o padre Fran- 
cisco Neroli foi chamado para junto 
de seu leito de morte e alli esteve 4 
horas, até que o moribundo exlií- 
lasse o ultimo suspiro. 

Washington mereceu esta graça 
por causa das suas grandes virtudes. 

Outro periódico norte-americano 
declara que havia entre os, jesuítas 
do Raryland a tradição de que Was- 
hington se convertera ao catholi- 
cismo em sua doença. 

Que contraste entre aquelle gínnde 
homem fundador duquella graiulo 
republica e que deu' taes provas de 
respeito e adhesão á nossa religião e 
ao culto da Virgem Santissinui, e 
tantos pygmeus e ignorautes pivsu- 
midos que pullulam entro nós e que 
nascidos no seio da religião só a 
querem insultar, e esbofetear sua 
mãi espiritual! 

—«»— 

• NhIHI 

Hoje, ás 9 112 hotas da noi- 
te, haverá na matriz de Santa 
Cruz solemnes matinas can- 
tadas e missa a meia noite. 

Amanha, ás 9 horas do dia, 
haverá missa com cânticos. 

Consta-nos que na matriz 
da Conceição também have- 
rá missa solemne em seguida 
u de Santa Cruz e missa paro- 
chial, amanhã, ás 9 ip horas 
do dia. 

—o— 

Simplido, puxando polo freio um bur- 
rico com a competente solla, corro deses- 
poradamente qnasi a botar a alma pela 
bocca. 

Um conhecido encontra-o nossa emer- 
gência o interroga porque, tendo uma 
cavalgadura, mata se assim, correndo 
a pó. 

— Olá ! Simplicio, onde vaes cora 
tanta pressa ? 

Simplicio abro-se n'um berreiro. 
— Que desgraça, meu amigo! A mu- 

lher está a morrer e vou á cidade a 
procura do um medico. O diabo ó quo 
a maldita noite não tarda abi e ainda 
tenho uns seis kilomotros a fazer... 
Emtlm faço que posso! 

— E quo fazes tu. animal, quo mio 
montas a cavalgadura? Em 20 minutos 
lá estavas. 

— Pudera ou ; o meu Corisco náo 
nega fogo... Nem era preciso tanto 
tempo ! 

— Então, como diabo me explicas 
isto, rapaz ? 

— Imagino você quo o animal mio 
sabe o caminho! E se nos perdermos 
depeis ? 



ri t e s 

> Wunmlu ;i l.ill i'Ogl't.Vv;;iVH (In fOllOíiin. 
■ Q^'oiupnnliada polo (.'içado, via lá uo 
. cii^o da ofenda a Lui/ita, qm1 subiu. 

— Luiua! firitou cila tuzcndo a pn 
var e subindo tamboin apycssadainonto; 
olha, vom ver o que me doú a mamã. 

M estendia a nulo poquimina, branca, 
delgada, mostrando cm um dos dedos 
twu[ps c avistoeraticos, um mmol de 
nfilliantos, elegante o simples. 

-- Que bonito, dizia a Limita, ad- 
mirando a scintillavão das pedras, tjuo 
bonito! hei de pedir a avósinha que 

■jne^dê um assim, continuou na sua ado- 
rhvot candura de criança. 

A Eili náo pôde conter uma risada 
de esearnoo. 

— Tua avó é muito pobre, nilo to 
pôde dnr brilhantes!... So 4nif\má.0 as 
senhoras ricas, como ella, os têm. Um 
nnnel de brilhantes, tu?!, s 

R encrospava-lhe os, lábios rodados 
cm riso do dosdom, irritante, cheio do 

, ironias o de desprozos. 
Luizita baixava os olhos, ante a atti- 

tudo orgulhosa do Lili, Rm um dos de- 
grtios da escada estava- o bocado do 
páo que mna visinha lhe dóra para a^1 a 

'<i 6. !\i i 
1 ? A {< 
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AS I SCOAWS DH I)1-XT1;S 

Por via de regra se faz uso das es 
covas de deuies pela manhá, por ocea- 
siê.o de se proceder á Milotte geral. 

Náo ha duvida que essa oponiçAo seja 
util áiiuella Imra. • mas .m>. púde assegiii ar 
que ó mais util á noite. 

A razão disso md-a dá a pli.vsiologia. 
ajudada do noções que todos possuem, 
mas cuja npplicaçáo nom sempre eo- 
nhocom. 

Rutio a ultima refeição da tardo o a 
primeira da manhã medoia um espaço 
do tempo mmea menor do Id horas, du- 
rante o qual as fiuicções da bocea se re- 
duzem. 

Nesse período, as partículas aliincu- 
tares reunidas em derredor dos dentes 
uu alojadas nos seus interstieios sonV-Ta 
um processo do fermentação pntrida. 

D alii o máo hálito quo algunms pes- 
soas soem aprosoniar pela manhã. 

No estado do vigília, a saliva nou- 
trnlisa a acção dos ácidos que so f">- 
mam na bocca, ao passo que. durante 
o somno, as glândulas salivares func- 
eionam pouco, deixando aos ácidos toda 

avó, o do que ella so tinha esquecido. 
Apanhou-o e, olhando para Lili, que 
lhe espreitava os movimentos, disse-lhe 
sorrindo : 

-- Eu tenho lá em cima brilhantes 
mais bonitos do que esses; quer velos? 

^ Subiram os últimos dográos o entra- 
ram na trapeira,- 

A avó de Luizinhíi, uma pobre en- 
trovada que so siTstontava de esmolas, 
estava "ontada a um canto, calada, 
triste 0 ^ Mida. 

Luiza ajoelhou na enxerga, passou 
o braço esquerdo cm volia do pescoço 
da avó e, apresontando-llio a fatia do 
pão que trouxera, beijou-a na testa. 

Aos olhos turvos da velhinha asso- 
maram duas lagrimas enormes, scintil- 
lantes, que vieram çahir docenionte so- 
bro os dedos de Luizita. Esta voltou-se 
então- para a Lili, que fleára á porta, 
e exclamou, estendo a mao orvalhada 
de lagrimas: 

Os meus brilhautes. 

D. Magdalena M. pe Carvalho. 

•«s» ■ 

Um salcsiuiio iliustre 

Km Turim falleceuopadre Augusto 
Czartorysky, salesiauo, priucipe po- 
laco, na tlòr da edade, tendo-se orde- 
nado ha pouco. Viveu e morreu san- 
tamente, O seu exemplo attrahiu á 
Congregação Salesiana mais de 120 
jovens estudantes polacos! 

— «t»— 

liStatua <lc Jnanna d' \rc 

A 13 de Agosto celebrou-se em 
Chiuon a cerimonia inaugural de 
uma gigautesta estatua de Joaiuia 
d'Are, cujo peso é de 12,000 kilo- 
grammas. 

Sahiu de Paris pela avenida dos 
Campos Elysios, puxada por oito ca- 
vallos em direcção a Versailles o a 
Chartres, indo na carreta, por não 
poder ir no trem, pois a estatua ti- 
nha mais altura que os tunneis. 

> Entre Pombouillet e Maintonon o 
vehiculo em que ia a estatua euter- 
rou-se até os eixos e foram neces- 
sárias varias turmas de operários da 
direcção de pontes e calçadas para 
poder continuar a viagem. 

Em Erpenou todos os habitantes 
da cidade saliiram a recebel-a e a 
heroina donzella percorreu as ruas 
110 meio de enthusiasticas accla- 
inações, 

iuteu.-Jkiailo do sua acção. 
Deste modo, olles vão actuaudo, lenta 

porém contimiumonte, a sua obra inva- 
sora, até que conseguem abrir uma 
brécha na estriu-tura calcarea dos 
dentes. 

D'ahi a cario douUnTa o a predile- 
ção do que vulgariiiente se cliania'«tar- 
taro.- - • 

Ora, durante as horas da vigília esse;.- 
processos'morhidos são obstados 0111 sua 
marcha pela própria mastigação, quo 
desprendo dos dentes particulas (pie lhes 

I haviam adiierido, e , ola ingestão do 
líquidos diversos c diflcrentes, que pro- 
duzem analogo otfeiro. 

Consoguintemcnto,-' o aso da escova 
de dentes ó mais imc -ario á noite do 
que pela manhã. 

Esta noção já do si tem alguma van- 
tagem pratica, mas ó preciso quo so a 
completo, indicando qnaos as escovas 
quo mais convém e qual o melhor modo 
de so as utilisarem. 

As escovas devem ser pequenas, do 
modo a poder aleauçart) ultimo dente: 
curvas, para melhor abrangel-os: do 
cabollos resistentes o não muito unidos, 
para o fim do mais facihueuto pene- 
trarem nos intorsticios dentares. 

O manejo da escova do dentes também 
está subordinado a regras quo precisam 
ser observadas. 

Assim, nunca so deve oGcovar sómentc 
certo grupo do doutos, oniquanto quo 
outros não recebem fricção alguma. 
Dovo-so começar pelos ultimos cientes, 
e trazer a escova para diante até a 
parto média da bocca, descrevendo com 
o punho uni movimento semirotatorio 
da gengiva paia os dentes. 

Terminada a operação de um lado, se 
a pratica do modo idêntico do outro. 

O uso do um dentriílcio adequado ó 
essencial, dovendo-so onxaguar a bocca 
cuidadosamente e passar, so possível 
for, um agente anti-septico sobre os 
os dentes. 

—«;»— 
O calliolieisiuio uu UhLiu 

Goneluimm se as obras da caríie- 
dral do Pekin, para cuja construo- 
ção contribuiu o imperador com a 
quantia respeitável de 80íi mil 
francos. 

ü director das obras de construc- 
ção foi o padre Xavier, da Gompa- 
nhia de Jesus. 

—«»— 
D. Luix Luhuíjuu 

Em Ouro Preto o exmo e revdmo. 
sr. dr. 1). Luiz Lasagua, Bispo de 
Tripoli, foi alvo de grande inani- 
testação popular, que assim consa- 
grou o reconhecimento dos inesi;i-| 
inaveis serviços ali prestados pelos 
illustres padres da Congregação de 
D. Eosco, 

ovorno da França coneedeii 
medalhas de miro e praia ás irmãs 
d.■ caridade que assistiram a-» 
ferinos das pes 
llnenza. 

mi- 
do cludera e in- 

O deputml 1 D donele upie- -uton 
do kd eou • 'd.-e to lima um prnjeeto 

snhveiu ào de 2<•'» mil fr.meos a-is i />.••<// 
fs/t 

x\ 

Além da terrível saúva, cujo c 
ji ll/.e u.i • .leeiiiiaiueiite nos 1I011.- 
Ii:• • is ant"!'!' ienr 1 mm^ :.>o le oiiu . 
insect ilestriiidores. Reliziuonle o seu 
apparcsiiueiiio c poriodieo. is \v/"< 
com 'mlervr.llos de ainuiis amios. c eou ■ 
lituo mu.io o (|iie o nosso povo chauui 

p V . 1 [■ 
pdí" 
coloi 

•s brancos de ardeai L.ivígene 
seus importantes serviços na 
ias Iraneezas da Atri a. 

Sua Santidade resolveu que se 
forme um .Musêode Vreheologia nas 
salas do \'atieano. 

•'<> e,//e. a--im eouio chamaiu 
11 ín/o 1/ que.ndo esta plaulaç to 

é ata ■ ida p do «;//.•/cc/<7«,/-c. 
\ icsty do catoeiro ó causada por 

uma pe iuona lagart.i muito peijuou;: 
esverdeada pela ehloropliyillu do que • 
alliueul 1 e tendo mais ou menos duas 
millhios de eouipi iuiüiito. 

No u.-t.uto larval ó quo este insecto 
causa os maiores prejuízos aos cale- 

Por oecasiào das lestas juliilures i ...... 
n-ain a Roma, á frenie de quasi lo- Aá Iwflioletmhas sao também muito 

•, - . , , pequenas, ágeis, com as azas eoboru.s 
das aa pengrinaçães i.e <is 0 P " [ do oscamas prateadas, muito brUbantcs 
etivas dioceses, JM e m hmc--, - ' ■'"je fr.mjadas de uma orla aiuarollo-ciu- 
triarelias, 2il arcebispos e 2 ! bispos. ! Estas põem os ovulus, muito p 

— j qtiOiiQs sobre as folhas do cafóüiro; 0:11 
A fiunilia de D. Pedro de Ali'an-! Poucos dias sabem as lagartinhas (jau 

tara trata presvintomeute de mau- j eoiueç.nu o trabalho da devastaçao. 
dar publicar uma obUi p »sthmna do I Feróiram o parencliima da folha, for- 

,1 .. i,, :., '., . . m s 1 aia a uma ospeeio do mnho, onde per- 
.ex-m.p, ..-a ."""-V "tl V manecem até chegar a época da meta- tièiun da liiüvtm cnraihn tlnurua 'al-• 

pilando estas lagartinlias so esí ibc- 
leeem uo tecido da folha e coinoçum a 
sugar-Uie a 1 liloruphylia, o arbusto apre- 
souta uma eôr do ferrugem, já indicio 
do perturbação nas fuueç ms vogola- 
tivas. 

Passados alguns dias do vagabunda- 
gem, estos bichinhos tecem, com uma 

i&rio da lingua caraiba (litigmi fal 
bula antigamente pelo povo dasAn- 
tilhas). 

Chegou ultim inenle em S. Fran- 
cisco o navio americano Ma rs liana', 
ijiie passou 20 mezes em-allnulo nas 

. legiões no gelo do mai poliu. ILinÍi; usuos mciiniiios tocom, com ii'u 1 
deixado b. Kraaeisro a Ls de .vbnl s,.(|a muito alva extrahida do seu corj' 
de 18!»n, com destino ao Mar Ártico um casulo goralmonto appcnso ás partes 
paia a pesca das baleias. Pún Julüo 
encullimi miqiiídlus mentanhas de 
gelo,de onde sópõdesahir cm Ag ist 1 
de 181)3. FAijlcceram dons terços da 
tripulação'; apenas seis tripolantes 
puderam regressar a S. Francisco, 
com 38 baleias, que foram avalia- 
da-; por um negociante italiano em 
dons milhões de liras. 

Tratando da longividade no Prazil, 
diz um jornal italiano que a provin- 
eia do Pio de Janeiro, quo tom uma 
população de 1,002,817 habitantes, 
conta 132 individuos que já aftin- 
giram 100 annos de edade. 12 que 
tem 111a I LA annos, 14 de 110 a 
120, e 3 quo já foram além dos 
130. 

Diz o mesmo jornal que só a cir- 
eunseripção de Campos, que tem 
uma população de I0A,A!1 iiabitan- 
les concorre poderosamente para 
esta estatística de centenários com 
8 velhos de Í00 annos; 17 que vão 
completar lo.A a 110; 2 de 111 a 
11 A; 3 de 110 a 120; 3 de 121 a 
12o; o de 120 a 130. e 2 de mais 
de 130. 

Digam lá os italianos que no Brazií 
se morre depressa. 

I m agricultor belga fez uma oxcel- 
leuío descoberta. 

\ eriílcou quo a planta viilgarmento 
cliamacla girasol é um oxcellente preser- 
vativo contra a febre. 

Esse agricultor, quo tinha estabele- 
cido uma plantação, cm pleno terreno 
palludoso, diz; 

«lia dez annos, graças ás plantações 
do girasol, nom tini só caso do febre, so 
manifestou 110 
quo çoustrui. 

interiores da tolha. '.Jiniiido compiota-so 
o cyelo da transforuiação o arlitisto 
apresenta-so tostado, esgotados eomplu- 
tameiito inapto para o conjuneto dr.s 
funeções physiologieas. Não ha umpro- 
eess i eoaiinumniee: ■ seguido para a 
oxtineção dostü animacuio; mas como 
todas as borboletas, as uocturnas piiu- 
cipalmeiite são attraliidas pela luz,—o 
meio de matai-as mais oxequivel é aecen- 
der toguoiras nos lugares próximos, ou 
andar um sugoito com um facho accoso, 
correu.Io o cafosul. 

Esta idéa ó do dr. Pockolt, quo a 
indicou aos fazendeiros do Pio durante 
a grande peste do 1800. 

Ha lambem uma ospocic do cupim 
que causa algum estrago. Este insecto 
taz a sua casa ao redor do tronco do 
arbusto, alguns eentimetros abaixo da 
saperllcio do sólo, do maneira que é 
dillicil encoutral-a. Dal i eiles abrem 
caminho por entro a casca do cafeeiro, 
vão subindo o consomem assim impor- 
tantes partes do vegetal, como a cortex, 
o liber, etc. 80 conhece o estrago feito, 
quamlo começam as folhos a aniarelliir. 
0 modo de dostruil-os ó cavar com en- 
xadas o esmagar a casa. 

Padre Araújo Marcondes. 

Seminário Episcopal. 

A AUoiuanha o o oalholicisiuo 

Ao congresso dos Óatholicos Alle- 

niõe.s, ultimamente reunido em Wurz- 
burg, sob a presidenciu do conde 
Oalen, de Wetphalia, concorreram 
mais de dons mil assistentes calho- 
1 kos! 

Christo vence I 
Entre as moções apresentadas. 

rrando ostaboloeimonto avulta a seguinte: — Os çàtliolicos 

S'Sí:»   cr. mm meus flllios1 l'roda
1
,,'ara ® 

nom o immmos,, ..,«1     A I *",<"**»<> nitognilmente a m.n- 
deus, foram acéommettidos do fobru,' 1J(

8:,|?n''la ,0 a soberania 
omquaavo visinhos, teimando em náo so 1("1 oilu^1 Apostólica. 
servirem do tlicsóuro da minha expe- 
riência, tèm sido victimas.» 

UibMiõàl 
i i U.CEXTUAU —Cuiupiuat» 


